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Os três presentes do senhor D’Artagnan pai




Na primeira segunda-feira de abril de 1625, o burgo de Meung parecia estar no meio de uma revolução. A causa do barulho era um jovem… 




Deixe-me descrevê-lo: cerca de 18 anos, vestindo um gibão de lã num tom que um dia tinha sido azul. Rosto longo, olhos inteligentes, nariz adunco, maxilares desenvolvidos. Na cabeça, um chapéu com uma pena. Nosso jovem tinha um cavalo com o pelo amarelo e sem crina na cauda, tão estranho quanto seu dono. Antes da partida, o senhor D’Artagnan lhe dissera: 




— Na corte, para onde você está indo, mantenha seu nome digno como nossa família tem feito há mais de quinhentos anos. Nunca tolere ofensas, a não ser do Cardeal e do rei. Seja corajoso e não tenha medo de nada. Busque aventuras. Eu só tenho para lhe dar o cavalo, 15 escudos e esses conselhos. Sua mãe lhe dará a receita de um bálsamo capaz de curar todas as feridas que não sejam do coração. Agora, só me resta pedir que você procure o senhor de Tréville, que foi meu vizinho e amigo, e lhe entregue esta carta. Ele é o capitão dos mosqueteiros do rei. Faça tudo o que ele disser e você terá sucesso na vida. 




O rapaz agradeceu, deixou os aposentos do pai e foi despedir-se da mãe, que chorou muito enquanto o abraçava e beijava. Em seguida, pôs-se a caminho de Paris.
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Nada aconteceu até sua chegada a Meung. Entrava no burgo, quando viu um homem elegante conversando com duas pessoas. Os três riam e olhavam para ele. Foi o suficiente para D’Artagnan ter certeza absoluta de que só poderiam estar falando dele.




O jovem se enganou pela metade: falavam de seu cavalo.




Sentindo-se insultado, ele encarou o fidalgo. Reparou os olhos negros e vivos, o nariz grande, o bigode negro perfeitamente desenhado e a cicatriz que marcava a testa. Então gritou:




— Cavalheiro! Diga-me por que está rindo e riremos juntos.




— Não estou falando com você — respondeu o outro.




— Mas eu estou! — exclamou ele. 
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O desconhecido observou-o com um leve sorriso e disse para as duas pessoas: 




— Este cavalo deve ter sido, na sua juventude, amarelo como um girassol.




— O senhor está rindo do cavalo, é? — gritou o jovem. — Quero ver se tem coragem de rir do dono! 




Sem lhe dar atenção, o fidalgo virou-se, disposto a entrar na hospedaria. 




Mas nosso herói não ia deixar uma ofensa daquelas passar em branco! Desembainhou a espada e por pouco não atingiu o fidalgo. Este imediatamente puxou a sua, cumprimentou o adversário como mandava a cortesia e se colocou em guarda, pronto para o duelo.




O dono da hospedaria impediu a luta, avançando sobre o jovem, no que foi seguido por outros homens. Após uma grande confusão e muita pancadaria, D’Artagnan desmaiou.




Quando tudo terminou, o fidalgo quis saber onde estava o jovem que o havia desafiado e se já tinham lhe examinado os bolsos. O dono da taverna informou:




— Ele está no quarto da minha mulher, senhor. No bolso, traz uma carta para o senhor de Tréville. 




O fidalgo franziu a testa, pensando: “Uma carta para o senhor de Tréville? Será que ele mandou esse rapazinho para me vigiar? Preciso saber o que essa carta diz…”. E ordenou em voz alta:




— Expulse esse patife daqui. Não quero que Milady o veja.




O hoteleiro obedeceu e D’Artagnan foi jogado na rua. Apesar de meio tonto, viu seu oponente conversando com uma mulher pela janela de uma carruagem. Ela era bela e jovem. No seu rosto pálido, emoldurado por cabelos loiros e encaracolados, brilhavam olhos azuis e lábios rosados.




— Então, Vossa Eminência me ordena que volte imediatamente para a Inglaterra — disse ela. 




— Avise se o duque sair de Londres — completou o fidalgo. — Mais instruções a senhora encontrará dentro desta caixa. Mas só deve abri-la depois que chegar ao seu destino. 




— Certo. E o senhor, o que fará?




— Volto para Paris. 




— Sem castigar o insolente rapazinho?




O fidalgo ia responder, quando D’Artagnan gritou:




— É este insolente rapazinho quem vai castigá-lo! Agora o senhor não me escapa!




Mas não teve tempo de fazer nada, porque a dama disse para o fidalgo:




— Vá embora! Qualquer minuto a menos pode botar tudo a perder! — E cada um foi para um lado, deixando o jovem furioso.




De volta à hospedaria, D’Artagnan usou a pomada milagrosa da mãe e, no dia seguinte, estava ótimo. Já se preparava para partir, quando deu falta da carta que deveria entregar ao senhor de Tréville. Procurou o papel por todo lado, mas foi impossível encontrá-lo.




— Foi aquele fidalgo quem roubou sua carta! — acusou o dono da hospedaria. 




— Vou me queixar ao senhor de Tréville, que vai se queixar ao rei! — declarou D’Artagnan, puxando dois escudos da bolsa para pagar a hospedagem. E pôs-se a caminho. 



OEBPS/image/cover.jpg
TURIMA DA *
.

o\© bg

S
$dad
< @

EDITORA
 —l
€

Alexandre Dumas
Mauricio de Sousa

Traducido e Adaptacio de Regina Drummond






OEBPS/image/Os_Mosqueteiros_capa_D.jpg






OEBPS/image/Os_Mosqueteiros_PG_4_e_5.jpg







OEBPS/image/Os_Mosqueteiros_PG_2_e_3.jpg





OEBPS/image/logo_TMJ_Vinho.jpg





OEBPS/image/Girassol-Logo-Azul.jpg
GIRASSOL






